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RESUMO 
O inhame (Dioscorea) é uma importante cultura, especialmente no nordeste 
brasileiro, mas que seu cultivo enfrenta inúmeros desafios no âmbito patológico 
e de conservação. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo mapear a 
ocorrência, inventariar as variedades crioulas de inhame (Dioscorea spp.) em 
Alagoas e avaliar o seu estado de conservação. A coleta de dados de campo 
ocorreu durante o período de março de 2023 a março de 2024 e o 
georreferenciamento foi realizado por meio da coleta de coordenadas 
geográficas, in loco, com GPS e os dados sobre as regiões de Alagoas pelo site 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Raster - MDE Alos 
Palsar com resolução 12.5m (ASF Data Search 2023) e dados vetoriais de 
pluviometria e solos. Foram realizadas entrevistas com agricultores que cultivam 
inhame e foram coletadas túberas das variedades. Foram identificadas três 
espécies: Dioscorea cayennensis Lam, Dioscorea alata Lam e Dioscorea trifida 
Lam, com uma limitada diversidade intraespecífica. O estudo demonstrou que D. 
cayennensis Lam é a única espécie presente em todos os municípios produtores, 
e um preocupante declínio no cultivo de variedades tradicionais, com 
aproximadamente 57% da área cultivada ocupada por apenas uma variedade. O 
plantio das variedades tradicionais vem diminuindo a cada ano devido à 
dificuldade em relação a obtenção de túberas-sementes de qualidade. Assim, é 
imperativo implementar ações de conservação in situ, on farm e ex situ, além de 
fortalecer políticas de valorização e uso dessas variedades tradicionais, para 
garantir a preservação desse patrimônio genético e cultural para as futuras 
gerações. 
 
Palavras-chave: Agricultura Tradicional. Cará. Georreferenciamento. Conserva-
ção. Germoplasma. 
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ABSTRACT 
Yam, belonging to the genus Dioscorea, is a relevant crop mainly in the Brazilian 
Northeast. Despite its socioeconomic importance for the region, cultivation faces 
several challenges, both due to the pathologies that affect the crop and the 
degradation of the quality of the seed tubers of the cultivated varieties. In this 
context, this study aimed to map the occurrence, inventory the Creole varieties 
of yam (Dioscorea spp.) in Alagoas and assess their conservation status. Field 
data collection took place during the period from March 2023 to March 2024 and 
georeferencing was performed by collecting geographic coordinates, in loco, with 
GPS and data on the regions of Alagoas from the website of the Brazilian Institute 
of Geography and Statistics (IBGE), Raster - MDE Alos Palsar with 12.5m 
resolution (ASF Data Search 2023) and vector data of rainfall and soils. 
Interviews were conducted with local farmers with extensive experience in yam 
cultivation, and tubers of the varieties were collected. Varieties belonging to three 
species were identified: Dioscorea cayennensis Lam, Dioscorea alata Lam, and 
Dioscorea trifida Lam, with limited intraspecific diversity. The study showed that 
D. cayennensis Lam is the only species present in all producing municipalities, 
and a worrying decline in the cultivation of traditional varieties, with approximately 
57% of the cultivated area occupied by only one variety. The planting of traditional 
varieties has been decreasing each year due to the difficulty in obtaining quality 
seed tubers. The reduction of these varieties is a threat to local agrobiodiversity, 
which is essential for resistance to diseases and pests, adaptation to climate 
change, and maintenance of cultural identity. Therefore, it is imperative to 
implement in situ, on farm, and ex situ conservation actions, in addition to 
strengthening policies for the valorization and use of these traditional varieties, to 
ensure the preservation of this genetic and cultural heritage for future 
generations.  
 
Keywords: Traditional Agriculture. Yam. Georeferencing. Conservation. 
Germplasm. 
 
RESUMEN 
El ñame (Dioscorea) es un cultivo importante, especialmente en el noreste de 
Brasil, pero su cultivo enfrenta numerosos desafíos en el ámbito fitosanitario y 
de conservación. En este contexto, el presente estudio tuvo como objetivo 
mapear la ocurrencia, inventariar las variedades criollas de ñame (Dioscorea 
spp.) en Alagoas y evaluar su estado de conservación. La recolección de datos 
de campo se llevó a cabo entre marzo de 2023 y marzo de 2024, y la 
georreferenciación se realizó mediante la recopilación de coordenadas 
geográficas in situ con GPS, así como datos sobre las regiones de Alagoas 
obtenidos del sitio del Instituto Brasileño de Geografía y Estadística (IBGE), 
Raster - MDE Alos Palsar con resolución de 12,5 m (ASF Data Search 2023) y 
datos vectoriales de pluviometría y suelos. Se realizaron entrevistas con 
agricultores que cultivan ñame y se recolectaron tubérculos de las variedades. 
Se identificaron tres especies: Dioscorea cayennensis Lam, Dioscorea alata Lam 
y Dioscorea trifida Lam, con una diversidad intraespecífica limitada. El estudio 
mostró que D. cayennensis Lam es la única especie presente en todos los 
municipios productores y reveló una preocupante disminución en el cultivo de 
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variedades tradicionales, con aproximadamente el 57% del área cultivada 
ocupada por una sola variedad. El cultivo de variedades tradicionales ha 
disminuido cada año debido a la dificultad de obtener tubérculos-semilla de 
calidad. Por lo tanto, es imperativo implementar acciones de conservación in situ, 
on farm y ex situ, además de fortalecer políticas de valorización y uso de estas 
variedades tradicionales, con el fin de garantizar la preservación de este 
patrimonio genético y cultural para las futuras generaciones. 
 
Palabras clave: Agricultura Tradicional. Ñame. Georreferenciación. 
Conservación. Germoplasma. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O inhame/cará, como é conhecido popularmente, pertence a algumas 

espécies do gênero Dioscorea. Suas túberas são consideradas alimento 

completo e muito rico em função de todas as suas propriedades nutritivas, 

desempenhando papel essencial na nutrição e no desenvolvimento sociocultural 

na vida de milhões de pessoas na África, América Latina, Ásia, Caribe e Oceania 

(Fawale et al., 2025). No Brasil, o inhame é cultivado em sistema de agricultura 

familiar desempenhando importante papel socioeconômico, principalmente, na 

região Nordeste (Silva, 2020) com 90% da produção, estando os maiores 

produtores concentrados nos estados da Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, 

Maranhão e Piauí (IBGE, 2019). 

A família Dioscoreaceae está distribuída no mundo inteiro com as 

espécies Dioscorea alata Lam e D. esculenta (Lour) Burkill sendo originárias da 

Índia Central, enquanto D. hispida Dennst, D.pentaphylla Lam e D. bulbifera Lam 

da região Indo-Malaia e D. dumentorum (Kaunth) Pax., D. cayenensis Lam., D. 

rotundata Poir da África (Marbberley, 2008). Já a D. trifida Lam teria seu centro 

de origem na América Central e Sul (Carvalho; Teixeira e Borges, 2009). 

Entretanto, Cáuper (2006) relata que a origem e distribuição geográfica de D. 

trifida Lam é a Amazônia. Kirizawa et al. (2010) estimam que ocorram no Brasil, 

130 espécies de Dioscorea, único gênero da família presente em todas as 

regiões do país. 
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A diversidade genética e morfológica observada nas variedades 

tradicionais de inhame, muitas vezes mantidas por agricultores familiares, 

constitui um patrimônio genético de grande valor. Essas variedades crioulas, 

também chamadas de locais ou tradicionais, são resultado da seleção realizada 

por gerações de agricultores, estando bem adaptadas às condições 

agroecológicas e socioculturais locais (Santos et al., 2015). Além disso, 

apresentam características agronômicas e organolépticas distintas que as 

tornam valiosas tanto para o consumo quanto para estratégias de conservação 

da agrobiodiversidade. 

A crescente erosão genética, impulsionada pela homogeneização das 

práticas agrícolas e pelo avanço de monoculturas, representa uma ameaça 

significativa à agrobiodiversidade (Diaz et al., 2018). Nesse contexto, o 

mapeamento e a documentação das variedades crioulas de inhame emergem 

como estratégias essenciais para subsidiar ações de conservação in situ e ex 

situ, além de contribuir para políticas públicas de segurança alimentar e 

valorização da agricultura familiar. 

Apesar da importância sociocultural, econômica e ecológica do inhame, o 

conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas cultivadas em Alagoas 

é ainda incipiente. O estado possui uma rica tradição agrícola, especialmente 

nas regiões agreste e zona da mata, onde o cultivo do inhame integra sistemas 

agrícolas diversificados. Contudo, pouco se conhece sobre a distribuição, 

diversidade e estado de conservação dessas variedades. Assim, este estudo 

busca mapear a ocorrência dessas variedades, inventariar suas características 

e avaliar seu grau de conservação, contribuindo para ações de preservação e 

manejo sustentável. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida nas mesorregiões do Agreste e Leste de 

Alagoas, caracterizadas por uma forte tradição agrícola baseada na cultura do 

inhame. A área possui comunidades rurais tradicionais que cultivam diversas 

variedades crioulas. 
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2.1 LEVANTAMENTO DE OCORRÊNCIA 

 

A coleta de dados de campo foi realizada entre março de 2023 e março 

de 2024. Para o mapeamento da diversidade das variedades crioulas de 

inhame/cará utilizou-se a técnica de amostragem conhecida como "bola de 

neve", conforme descrita por Bernard (2005). Essa abordagem permitiu a 

identificação de agricultores tradicionais de inhame e de suas respectivas áreas 

de cultivo, a partir de contatos estabelecidos nas feiras livres de Maceió. Essas 

feiras, realizadas semanalmente, reúnem agricultores de diversas regiões 

produtoras de inhame do estado de Alagoas. Além disso, foram realizadas visitas 

de campo às propriedades indicadas pelos entrevistados. 

Utilizou-se GPS para registrar as coordenadas geográficas das áreas de 

cultivo. Os agricultores foram convidados a identificar as variedades de inhame 

que cultivam, usando nomes tradicionais. 

As variedades foram identificadas com base em características 

morfológicas (cor da casca, forma do rizóforo, tamanho), além de registros 

históricos e culturais. Amostras de rizóforos foram coletadas para análise 

morfológica detalhada em laboratório. A distinção entre as variedades 

identificadas baseou-se, em um primeiro momento, nos nomes populares 

atribuídos pelos próprios agricultores, complementada por características 

morfológicas qualitativas, como a cor da polpa do rizóforo. 

Ao todo, foram identificados 51 agricultores-chave, considerados 

guardiões de variedades crioulas de inhame/cará, por cultivarem e preservarem 

esses genótipos em seus territórios, além de possuírem profundo conhecimento 

sobre o cultivo e as particularidades locais. 

O grau de conservação foi avaliado considerando fatores como: 

frequência de cultivo, ameaça de substituição por variedades comerciais, 

vulnerabilidade a fatores ambientais e uso tradicional. Os agricultores também 

atribuíram uma classificação subjetiva de risco a cada variedade (alto, médio, 

baixo). 

O georreferenciamento foi conduzido por meio da coleta in loco das 

coordenadas geográficas, utilizando aparelho GPS. Para caracterização das 
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regiões mapeadas, foram consultadas diversas fontes secundárias: base 

cartográfica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023); 

modelo digital de elevação (MDE) ALOS PALSAR com resolução de 12,5 m (ASF 

Data Search, 2023); dados vetoriais sobre solos e precipitação oriundos da 

Embrapa (2013); e informações ambientais fornecidas pelo Instituto do Meio 

Ambiente de Alagoas (IMA, 2010). Esses dados subsidiaram a caracterização 

dos locais de cultivo quanto ao tipo de solo, precipitação média anual, altitude, 

ocorrência de genótipos e municípios de referência. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificadas apenas 12 variedades distintas de inhame crioulas na 

região e três espécies (D. alata, D. cayenensis e D. trifida) sendo cultivadas ou 

exploradas (algumas variedades são exploradas de forma extrativista). A Tabela 

1 apresenta as variedades com nomes tradicionais e características mais 

marcantes atribuídos pelos agricultores. Verifica-se o pequeno número de 

variedades de ocorrência nos plantios de inhame em Alagoas. 

Em Alagoas, a produção de inhame/cará em sua maioria é realizada por 

produtores familiares, sendo as principais áreas de cultivo localizadas nas 

mesorregiões do Agreste e Leste conforme figura 1. Observa-se que, nos 

municípios tradicionais no cultivo de inhame/cará, há uma maior diversidade de 

variedades crioulas, entre as quais se destacam: Amarelo da Mata, Barba de 

Arame, Branco da Mata, Cará Ferro do Maranhão, Cará Roxo da Mata, Gereba, 

Roxo, Roxo Liso e Seda, assim denominadas pelos agricultores. Por outro lado, 

na região do Agreste predomina, praticamente, apenas uma variedade: o inhame 

branco. Esses dados evidenciam o papel fundamental dos pequenos produtores 

na conservação da manutenção de maior número de variedades. 
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Tabela 1. Lista das variedades de inhame/cará de ocorrência em Alagoas 

Nome Espécie Característica 

Branco D. cayenensis Polpa branca/Introduzido recentemente/boa 
aceitação pelo consumidor 

Branco da Mata D. trifida Polpa branca/Ocorrência natural/ainda pouco 
conhecida 

Barba de Arame D. cayenensis Polpa branca/creme/tradicional/boa aceitação 
pelo consumidor 

Inhame Seda D. cayenensis Polpa branca/creme/tradicional/boa aceitação 
pelo consumidor 

Roxo Liso D. cayenensis Polpa branca/creme/Caule roxo/tradicional/boa 
aceitação pelo consumidor 

Cará Roxo Redondo 
da Mata 

D. trifida Polpa roxa/Ocorrência natural/ainda pouco 
conhecida 

Cará Roxo D. alata Polpa roxa/Introduzido recentemente/pouco 
conhecido 

Cará Roxo da Mata D. trifida Polpa roxa/Ocorrência natural/ainda pouco 
conhecida 

Cará Pele Roxa da 
Mata 

D. trifida Entrecasca roxa e polpa branca/Ocorrência 
natural/ainda pouco conhecida 

Cará Amarelo da 
Mata 

D. alata Polpa amarela/creme/Ocorrência natural/pouca 
preferência 

Gereba D. cayenensis Polpa branca/creme/tradicional/boa aceitação 
do consumidor 

Cará Ferro do 
Maranhão 

D. alata Polpa Branca com pigmento roxo/Introduzida 
recentemente/pouca preferência 

Fonte: Autores (2024). 

 

Figura 1. Variedades de inhame/cará cultivadas/manejadas nos municípios de Alagoas. 

 
Fonte: Autores (2024). 

 

Em relação aos aspectos climáticos e edáficos (Figuras 2, 3 e 4), verificou-

se que o cultivo do inhame/cará ocorre, majoritariamente, em municípios com 

boa distribuição de chuvas ao longo do ano (Figura 2). Segundo Melo et al. 
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(2012), a cultura do inhame prospera em climas tropicais quentes e úmidos, com 

precipitação anual entre 1.000 e 1.600 mm, temperatura média diária entre 24 e 

39°C e umidade relativa do ar entre 60 e 70%. A região Leste do estado 

apresenta, de forma geral, as condições edafoclimáticas mais adequadas ao 

cultivo da cultura, com elevada pluviosidade e temperaturas médias entre 24 e 

30°C. Isso pode explicar a predominância do cultivo e a maior diversidade 

varietal observada nesta região. 

 

Figura 2. Distribuição das variedades de inhame/cará conforme a precipitação pluviométrica 
nos municípios de Alagoas. 

 
Fonte: Autores (2024). 

 

A literatura reforça que o crescimento, o desenvolvimento vegetativo, a 

tuberização e a produtividade do inhame dependem diretamente das condições 

do solo e dos fatores climáticos (Vaillant et al., 2005; Marcos et al., 2009; Uger, 

2017). Solos de textura arenosa a média, profundos, férteis, bem drenados e 

com pH entre 5,5 e 6,0 são ideais para o seu desenvolvimento (Santos et al., 

2007; Vidal, 2008). Adifon et al. (2020) destacam a precipitação como o fator 

climático mais determinante para o rendimento do inhame em Benim, sendo 

essencial uma boa distribuição ao longo do ciclo vegetativo, conforme também 

apontado por Cornet (2015). 
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De acordo com Castagnino e Marina (2022), o cultivo de espécies de 

Dioscorea é altamente influenciado por fatores climáticos, especialmente 

temperatura e precipitação. Essas espécies requerem temperaturas entre 18 e 

30°C e solos férteis, soltos e bem drenados, com pH entre 5,5 e 6,5, além de 

cerca de 1.500 mm de chuvas bem distribuídas ao longo do ciclo da planta. 

Verificou-se, ainda, que os cultivos na região do Agreste são 

frequentemente associados a sistemas de irrigação em determinados períodos 

do ano. Essa prática pode estar relacionada à menor pluviosidade da região, que 

varia entre 800 mm e 1.200 mm anuais, em comparação às demais regiões 

produtoras, cujos índices variam entre 1.201 mm e 1.900 mm. 

Quanto ao tipo de solo (Figura 3), o cultivo de inhame/cará foi observado 

principalmente em áreas com Argissolo Amarelo, Argissolo Vermelho-Amarelo, 

Latossolo Amarelo e Neossolo Litólico. No Agreste predominam os solos do tipo 

Latossolo Amarelo e Argissolo Amarelo, enquanto nas demais regiões há maior 

ocorrência de Argissolo Vermelho-Amarelo e Neossolo Litólico. Conforme 

Santos et al. (2006), o inhame apresenta bom desempenho em solos arenosos 

ou de textura média, profundos, bem drenados, arejados, ricos em matéria 

orgânica e com pH de 5,5 a 6,0. 

 

Figura 3. Distribuição de variedades de inhame/cará conforme o tipo de solo em Alagoas. 

 
Fonte: Autores (2024). 
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Com relação à altitude, observou-se que as variedades crioulas oriundas 

da Zona da Mata estão associadas às áreas de maiores altitudes (Figura 4), o 

que pode estar relacionado à localização dos remanescentes florestais ainda 

existentes nos trechos mais elevados dos municípios. 

 

Figura 4. Distribuição das variedades de inhame/cará de acordo com a altitude em Alagoas. 

 
Fonte: Autores (2024). 

 

Foram identificadas três espécies de inhame/cará cultivadas nas 

propriedades dos agricultores alagoanos: Dioscorea alata Lam., D. cayennensis 

Lam. e D. trifida Lam. (esta última em menor proporção), com variedades de 

polpa branca e roxa para D. alata; branca, amarela e roxa para D. trifida; e branca 

e creme para D. cayennensis (Tabela 2). De forma semelhante, Ferreira et al. 

(2020) identificaram três espécies de Dioscorea em municípios do estado de 

Mato Grosso: D. alata, D. trifida e D. bulbifera, sendo esta última cultivada em 

menor escala. 

Quanto ao número de variedades por espécie, foram registradas três para 

D. alata, quatro para D. trifida e cinco para D. cayennensis, esta última sendo a 

mais cultivada em Alagoas. No entanto, observou-se uma tendência de redução 

da diversidade varietal nos últimos anos, com aumento expressivo do cultivo da 

variedade conhecida como “inhame branco”, que atualmente representa cerca 

de 49% dos plantios no estado. Segundo relatos de agricultores, essa variedade 
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foi introduzida a partir de materiais oriundos de Pernambuco e da Paraíba, sendo 

favorecida pela maior disponibilidade de túberas-semente para comercialização. 

Essa tem sido a maior ameaça à conservação das variedades tradicionais 

cultivadas em Alagoas, a produção de rizóforos-semente isentas da infestação 

do nematóide causador da doença denominada casca-preta. 

A disponibilidade de rizóforos-semente de qualidade tem sido o maior 

problema enfrentado pelos agricultores de Alagoas que, na sua grande maioria, 

ainda adotam pouca tecnologia em seus cultivos (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Formas de cultivo de inhame/cará em Alagoas 

Práticas de Manejo Frequência 
(%) 

Análise de solo e calagem 4 
Adubação química 19 
Adubação com esterco 4 
Tutoramento 74 
Tutoramento com vara + Fava 11 
Tutoramento com vara+Fava+Feijão 11 
Tutoramento vara + macaxeira 2 
Tutoramento vara + capim 2 
Sem tutoramento 10 
Uso de agrotóxicos 48 
Área de pousio 8,5 
Uso de irrigação complementar 5 
Produz sua própria semente 51 
Adquire a semente 49 
Armazena o rizóforo-semente no campo sob as copas de plantas 30 
Armazenamento rizóforo-semente na varanda da casa 35 
Armazenamento rizóforo-semente na sala da casa 35 

Fonte: Autores (2024). 

 

Apesar dessa tendência, alguns agricultores ainda mantêm variedades 

tradicionais como Gereba, Barba-de-Arame e Seda, as quais continuam a ser 

valorizadas por parte dos consumidores. No entanto, constatou-se que a maioria 

dos produtores atualmente cultiva apenas uma variedade, enquanto poucos 

mantêm, mesmo em pequenas áreas, variedades crioulas. Segundo Rana e 

Sthapit (2007), variedades locais cultivadas por poucas famílias estão 

vulneráveis à erosão genética, sendo necessária a adoção de estratégias de 

conservação, como o melhoramento participativo e o incentivo à manutenção in 

situ/on farm. 
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A espécie D. cayennensis apresentou a maior ocorrência no estado 

(49%), conforme Tabela 2, sendo encontrada em todas as regiões produtoras 

(Figura 4). Em contraste, Ferreira et al. (2020) apontam D. alata como a mais 

cultivada no Mato Grosso, enquanto Castro et al. (2012) identificaram D. trifida 

como predominante em Caapiranga (AM), presente em 100% das áreas 

estudadas. Tais diferenças refletem, sobretudo, as preferências dos 

consumidores locais e as características edafoclimáticas de cada região. 

Esses dados evidenciam a heterogeneidade da produção de Dioscorea 

spp. nas diferentes regiões do país, com os agricultores adaptando o cultivo às 

necessidades e à demanda local. Em Alagoas, o cultivo e o consumo de D. trifida 

ainda são restritos, e suas variedades — conhecidas localmente como Cará-

roxo-da-Mata, Cará-branco-da-Mata e Cará-amarelo-da-Mata — são pouco 

conhecidas pelos consumidores. A caracterização e a valorização dessas 

variedades podem representar uma oportunidade de agregação de valor e 

geração de renda para os agricultores familiares. 

A seleção de áreas com regimes adequados de temperatura e 

precipitação, aliada ao manejo apropriado do solo e à escolha de variedades 

adaptadas às condições locais, é fundamental para otimizar o cultivo de 

Dioscorea spp. e garantir sua sustentabilidade nas unidades produtivas. 

Três espécies de inhame/cará foram identificadas nas roças dos 

agricultores alagoanos: D. alata Lam, D. cayennensis Lam e D. trifida Lam (esta 

última em menor proporção), com seus respectivos nomes populares, com 

variedades de polpa branca e roxa para a espécies D. alata Lam, branca, 

amarela e roxa para D. trifida Lam e branca e creme para D. cayennensis Lam. 

De forma semelhante, Ferreira et al. (2020) identificaram três diferentes espécies 

de Dioscorea sp em 08 municípios do estado de Mato Grosso, foram elas: D. 

alata Lam, D. trifida Lam e D. bulbifera Lam, no entanto a última cultivada em 

menor proporção. 

Com relação ao número de variedades dentro de cada espécie, verificou-

se três para D. alata Lam e para D. trifida Lam, e quatro para D. cayennensis 

Lam. Essa última espécie é a mais cultivada em Alagoas e já teve um maior 

número de variedades crioulas cultivadas. Entretanto, nos últimos anos, 
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aumentou muito o plantio da variedade denominada inhame branco em 

detrimento das demais. 

Estima-se que aproximadamente 50% dos plantios, atualmente, sejam 

com a variedade ‘Branco’. Segundo alguns agricultores, essa variedade foi 

introduzida de Pernambuco e da Paraíba e que começou a ser plantada em 

maior escala devido a sua disponibilidade de túberas-semente para 

comercialização na região. Entretanto, alguns agricultores ainda mantêm o 

cultivo de variedades antigas como Gereba, Barba-de-arame, Seda e que ainda 

são procuradas pelos consumidores. 

Verificou-se que a maioria dos agricultores, atualmente, mantém apenas 

uma variedade plantada. Enquanto uma minoria mantém, mesmo em uma 

pequena área, as variedades tradicionais. Nesse aspecto, Rana e Sthapit (2007) 

relataram que variedades locais cultivadas por poucas famílias, em pequenas ou 

em grandes áreas, são vulneráveis à erosão genética, tornando-se necessárias 

intervenções, como melhoramento de plantas, para garantir a continuidade de 

sua manutenção nas unidades produtivas dos agricultores familiares. 

A espécie D. cayennensis Lam foi a que apresentou maior percentual de 

ocorrência (50%) e estava distribuída em todas as regiões produtoras do estado 

(Figura 4). Por outro lado, Ferreira et al. (2020) identificaram que D. alata Lam 

apresentou maior percentual de ocorrência no Mato Grosso, estando presente 

em todas as microrregiões produtoras de inhames estudadas. Dados esses 

diferentes dos encontrados por Castro et al. (2012), que identificaram D. trifida 

Lam como a principal espécie cultivada pelos agricultores de Caapiranga (AM), 

ao observarem seu cultivo em 100% das áreas analisadas. Essas diferenças 

entre os materiais mais cultivados em cada região devem-se, principalmente, à 

preferência dos consumidores locais. 

Tais dados evidenciam uma produção heterogênea de espécies de 

Dioscorea sp. a depender da região, sendo que os produtores atendem a 

necessidade da localidade a qual está inserido. No entanto, em Alagoas, o cultivo 

e consumo de D. trifida Lam, ainda é muito pequeno, não sendo muito conhecido 

pelos consumidores locais. Vale destacar que as variedades de D. trifida Lam 

são exploradas quase que exclusivamente de forma extrativista. Assim, a 



 

 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações Ltda. 

ISSN: 1983-0882 

Page 15 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações e Editora Ltda., Curitiba, v.22, n.9, p. 01-20. 2025. 

 

caracterização, avaliação e manejo sustentável desses materiais poderá agregar 

valor aos mesmos e gerar renda aos agricultores. 

A seleção de áreas com regimes de temperatura e precipitação que se 

enquadrem nas exigências da cultura, aliada a um manejo adequado do solo, 

são práticas fundamentais para otimizar o cultivo de Dioscorea e garantir boas 

colheitas. Quanto à variedade, a escolha dependerá das condições climáticas da 

região e das preferências locais. O solo deve ser bem drenado, rico em matéria 

orgânica e ligeiramente ácido. 

 

Tabela 3. Situação das variedades de inhame em relação ao grau de conservação 

Nome Frequência 
de cultivo 
(%) 

Ameaça identificada Grau de 
risco 

Branco (variedade introduzida) 49,00 - Baixo 
Branco da Mata 5,10 Desmatamento Alto 
Barba de Arame 5,10 Substituição por variedade 

comercial 
Alto 

Inhame Seda 5,10 Substituição por variedade 
comercial 

Alto 

Roxo Liso 3,40 Substituição por variedade 
comercial 

Alto 

Cará Roxo Redondo da Mata 1,70 Desmatamento Alto 
Cará Roxo 5,10 Substituição por variedade 

comercial 
Alto 

Cará Roxo da Mata 5,10 Desmatamento Alto 
Cará Pele Roxa da Mata 1,70 Desmatamento Alto 
Cará Amarelo da Mata 3,40 Desmatamento Alto 
Gereba 8,50 Substituição por variedade 

comercial 
Alto 

Cará Ferro do Maranhão 1,70 Substituição por variedade 
comercial 

Alto 

Fonte: Autores (2024). 

 

Os resultados obtidos demonstram que a diversidade de variedades 

crioulas não é expressiva, principalmente, devido a forma de propagação 

vegetativa das espécies de Dioscorea.  Além disso, dificuldades como o manejo 

pós-colheita dos materiais reservados para sementes como armazenamento 

apropriado também contribui para o desaparecimento de algumas variedades 

crioulas/tradicionais. 

Um aspecto interessante é que a distribuição geográfica indica que 

algumas variedades estão concentradas em áreas específicas, como as 
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pertencentes a espécie D. trifida que são de ocorrência natural da Mata Atlântica, 

reforçando a importância da conservação in-situ/on farm. 

A ameaça de perda de variedades, especialmente aquelas com menor 

frequência de cultivo, evidencia a necessidade de ações de preservação. 

Programas de conservação ex-situ, como bancos de germoplasma, e ações de 

valorização do conhecimento tradicional podem contribuir para a preservação 

dessa diversidade. 

Diante desse cenário, torna-se urgente a implementação de estratégias 

de conservação in situ e ex situ, bem como o fortalecimento de políticas públicas 

que valorizem, incentivem e promovam o uso das variedades crioulas. Essas 

ações são fundamentais para assegurar a preservação e o uso sustentável 

desse valioso patrimônio genético e cultural pelas futuras gerações. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O estudo identificou uma diversidade limitada, porém significativa, de 

variedades crioulas de inhame em Alagoas, com predominância da espécie 

Dioscorea cayennensis. Observou-se uma redução preocupante da diversidade 

genética, impulsionada pela substituição de variedades tradicionais por 

cultivares comerciais e pela falta de políticas públicas de conservação. A análise 

edafoclimática ajudou a entender a distribuição das variedades em relação ao 

ambiente, e destacou-se o papel central da agricultura familiar na preservação 

desses recursos. Acadêmica e socialmente, o trabalho contribui ao oferecer 

subsídios para pesquisas e políticas de valorização da agrobiodiversidade, 

destacando a urgência de ações que garantam a conservação in situ e on farm 

dessas variedades como forma de promover segurança alimentar, identidade 

cultural e sustentabilidade agrícola. 

Apesar da relevância dos resultados obtidos o estudo apresentou 

algumas limitações que podem ser aprimoradas em novas pesquisas como a 

amostragem não probabilística, ausência de análises genéticas e escassez de 

dados históricos. Sugere-se, para o futuro, estudos genéticos e agronômicos, 
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aprofundamentos etnobotânicos, análise das cadeias produtivas e políticas 

públicas, além de pesquisas de longo prazo sobre a conservação varietal. 
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